
Feijão com arroz e testículos 
 

Diogo Mendes  
  
Vira. 
Ocorria bem, era sexta, com todo o direito de ser, voltou meio 
bêbado para casa. Levou bronca da mãe, tomou banho gelado e 
bebeu café. Enfim, cama sugestiva ao sono. 
4h e 10 minutos da madrugada as dores começaram, e 
paulatinamente, aumentaram.  
Acordou: 
 
- MÃEHHHH! 
 
Marta, recém despertada, pensou no pior com o grito solitário do 
filho.  
Atravessando a sala, empurrou a porta do quarto com um único 
toque e acende a luz, apavorada já perguntou: 
 
- Matias, que foi? 
- Sei lá... Tou sentido dor. 
- Aonde? 
- ...  
- Filho? 
 
Arrumação para irem ao hospital, Marta colocou a primeira roupa 
que viu no guarda-roupa.  
 
- Garoto, você não está se arrumando para uma balada! 
- Tou indo.  
- Para de fazer corpo mole. 
- Será que é grave? 
- Acho que não. Mas espero que você ganhe um belo susto.  
 
As duas rodas da motocicleta massageavam os símbolos apagados de 
trânsito, talvez marcas da recente malha automobilística. Segurando 
na mãe de ouvido direito com pouca audição, chegou perto do 
esquerdo: 
 
- Preciso te contar uma coisa. 
- ?  
- Eu nunca peguei tanta mulher assim... 
- Entendi.  



- Me tirando!? 
- Não, filho. 
- Ainda tá doendo...  
 
Os dois chegaram às 4h e 42 minutos no Pronto Atendimento, em 
burocráticos minutos preencheram os dados e foram para a sala de 
espera: 
 
- Neném, esse banco tá sujo.  
- Mãe, já me trata assim... 
- Seu grosso, você é igual ao seu pai. 
 
Na sala onde a Marta e Matias estão tem uma mulher. Curiosa 
pergunta a Marta, na realidade para dispersar o sono, que passava o 
rapaz.  
 
- Cada coisa, chegou de um baile com uns amigos que eu não gosto! 
E de madruga, começou a sentir dor nos... testículos. 
- Nossa, espero que ele fique melhor. 
 
Espera rápida, sorte. Chamou o médico: 
 
- Matias Pinto da Piedade! 
- Fala, doutor. 
- Boa noite, doutor! 
- Oi Matias. Qual o nome da sua...? 
- Olha pessoal, nada de paquera, eu acho que vou perder minhas... 
- Seu grosso, calma. Meu nome é Marta, doutor. 
- Então o que acontece, com o Matias? 
- Doutor, eu tou morrendo de dor nas... Bolas. 
- Dor na uretra ou no testículo ? 
- Testículo. 
- Entendi. Suba na maca e abaixe as calças. 
- Poxa... 
- É o meu trabalho. Estou cansado de ver genitália.  
- Certo! 
 
O médico bocejando examinou a zona escrotal de Matias com 
parcialidade. 
 
- Creio que você esteja com o testículo esquerdo virado. É uma 
anomalia, normal... 
- Doutor se o meu filho tem uma anomalia não é normal! 
- ... É comum, testículos virarem. Quase como arroz e feijão. 



- Acho que vou perder as minhas bolas, e vocês ficam falando de 
gastronomia! 
- Moleque, ele está tentando ilustrar a sua situação. Há risco? 
- Por um lado é... Pois só se resolve, na maioria dos casos, com 
cirurgia. Hoje, faremos um ultrassom para ver como estão às coisas. 
- Cirurgia? Eu não vou aceitar que passem bisturi... 
- Matias, é arroz e feijão, pra mim! 
- Eu não vou aceitar que as minhas bolas virem mistura na refeição 
de qualquer pessoa. 
 
Simples, como o feijão e arroz... Teria como desvirar no prato, 
pensou Marta que preferiu não comentar. 
Meneou positiva a cabeça, rindo. 
 
 
 

 


